                                REQUERIMENTO N° 420/2016

Súmula: “Solicito ao Executivo, junto à Secretaria de Educação e a Secretaria de Segurança, respectivamente aos cuidados da Sra. Lilian Braga Vieira e do Sr. Marcio Reis, estudo sobre a possibilidade de afixar nas salas de aula o número do telefone do disque denúncia, contra os abusos, violência e assédio sexual infanto-juvenil.”

[bookmark: _GoBack]Requeiro à Mesa, depois de ouvido o Douto Plenário na forma regimental vigente, seja oficiado ao Excelentíssimo Engenheiro Jaci Tadeu da Silva, Prefeito Municipal, junto à Secretaria de Educação e a Secretaria de Segurança, respectivamente aos cuidados da Sra. Lilian Braga Vieira e do Sr. Marcio Reis, estudo sobre a possibilidade de afixar nas salas de aula o número do telefone do disque denúncia, contra os abusos, violência e assédio sexual infanto-juvenil.

JUSTIFICATIVA
Senhor Presidente,
Senhores Vereadores,
Senhoras Vereadoras,


O presente Requerimento visa afixar um cartaz nas salas de aula da rede municipal de ensino, que contenha o número do Disque Denúncia (Disque 181, Conselhos Tutelares e demais entidades), assim como mensagens que incentivam aos menores a denunciarem os abusos sofridos, e informações com o que de fato constitui abusos, violência e assédio sexual infanto-juvenil.
De acordo com a revista Times, um estudo com quase 2 mil crianças descobriu que 56% das meninas e 40% dos meninos sofreram assédio sexual em algum momento do ano letivo anterior, 46% das garotas e 22% dos meninos relataram indesejáveis comentários sexuais, gestos ou piadas, enquanto 13% das meninas e 3% dos meninos mencionaram terem sido tocados contra sua vontade. A estatística mais assustadora é que 3,5% das meninas e 0,2% dos meninos foram forçados a realizar um ato sexual, e uma parcela igual de meninos e meninas 18% foram chamados de gays de forma depreciativa, 37% das meninas e 25% dos meninos disseram que o assédio fez que eles desejavam evitar a escola, 22% das vítimas do sexo feminino e 14% do masculino relataram até problemas para dormir. Esses números são ainda maiores entre crianças que foram perseguidas tanto online como pessoalmente, 46% dessas vítimas não queriam mais ir à escola, enquanto 44% deles tiveram problemas no estômago e 43% tiveram problemas de estudo.
Tal Requerimento tem como principal finalidade coibir qualquer que seja as formas de manifestações de abuso, violência e assédio sexual a crianças e adolescentes, dando oportunidades de defesa as mesmas através dos números telefônicos de disk denúncias.

              Sala das Sessões Benvindo Moreira Nery, 30 de Março de 2016.
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